
UM ATO PEREGRINO 
 
Quando falamos a respeito da acolhida peregrina dentro do Caminho de Santiago, 
estamos nos referindo a séculos de uma tradição que segue viva até os dias de 
hoje. O que era um ato de ajuda de mosteiros, igrejas e catedrais a peregrinos, 
principalmente em regiões que levavam a centros de peregrinação como foi o caso 
de Roma, Jerusalém e Santiago de Compostela, acabou se tornando comum em 
pequenas vilas através de moradores que sensibilizados ampliaram esse tipo de 
atendimento solidário. 
 
Certa vez estava em Villafranca del Bierzo conversando com o icônico hospitaleiro 
Jesús Jato, proprietário do albergue Ave Fênix, e ele relatava que ainda criança 
ajudava a sua avó a receber os peregrinos que por essa vila passavam e não 
encontravam nenhum tipo de serviço que eles pudessem utilizar. A sala da sua 
própria casa, uma ducha e um prato de sopa quente feito com muito amor era o 
que a sua avó podia dar a todos aqueles que batessem na sua porta. E como ele 
mesmo conta, “jamais ficou alguém de fora”. Todos sempre eram recebidos com a 
maior hospitalidade possível, sem pedir nada em troca. Quando muito, um pedido 
de “reze por mim quando chegar aos pés do apóstolo”. 
 
Hoje encontramos associações que administram vários albergues e oferecem esse 
tipo de acolhida peregrina. Pessoalmente, percebo que é nesses locais onde se 
sente o verdadeiro amor pelo próximo, que foi passando através dos séculos e é 
tão típico da hospitalidade.  A essência se mantém viva. E esses albergues seguem 
esse trabalho adiante graças ao trabalho voluntário de peregrinos. Pessoas que 
após terem sido recebidas durante a sua peregrinação, perceberam que era o 
momento de se doarem e devolverem para o Caminho e os demais peregrinos pelo 
menos uma parte do que receberam. 
 
Para aqueles que estão iniciando a sua peregrinação rumo à Santiago de 
Compostela, peço humildemente que se detenham em algum momento e reparem 
no trabalho que executa o hospitaleiro, de forma voluntária, durante o dia que 
estiverem hospedados no albergue. Se olharem com atenção no fundo dessa 
pessoa, vão visualizar alguém com um coração gigante e que transmite amor 
através das suas palavras. 
 
Ultreya! Suseya! 
 
Bom Caminho! 
Jorge Cáceres 
 


